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Resumo: Neste trabalho, por meio de uma pesquisa bibliográfica e exploratória, teve-se como objetivo identificar a 
produção científica em acesso aberto sobre o método de base em evidências, com vistas a obter um panorama a ser 
analisado para suporte na determinação de possíveis evidências no campo museal. Em relação aos anos com mais con-
centração de produção científica, nota-se crescimento exponencial, especialmente a partir de 2017. Quanto às áreas das 
publicações científicas recuperadas, verifica-se maior presença da saúde com seus diferentes campos. Infelizmente, não 
se encontraram pesquisas de origem na museologia.
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1 INTRODUÇÃO

Método de Base em Evidências, também conhecido como Medicina Baseada em Evidências (MBE) 
ou Prática Baseada em Evidências (PBE), é uma estratégia consagrada há algumas décadas na área da 
saúde. Quando introduzida no Canadá em 1980, foi definida como a utilização consciente, explícita e cri-
teriosa da melhor evidência disponível na literatura para embasar as decisões sobre quais tratamentos 
e opções devem ser oferecidos e discutidos com os pacientes. Logo, consiste na relação da experiência 
clínica adquirida por meio da prática médica com as melhores evidências disponíveis, considerando 
também os valores e o contexto específico do paciente (Kara-Junior, 2014).

As evidências se relacionam a fatos estabelecidos que fundamentam a tomada de decisão, abran-
gendo resultados de pesquisas e o conhecimento de especialistas reconhecidos. Nessa perspectiva, de-
sempenham um papel crucial ao entrelaçar experiência, julgamento e as melhores práticas em pesqui-
sas embasadas em dados confiáveis, habilidades analíticas e apoio político, alicerçadas em informações 
científicas.” (Stetler et al., 1998; Arakaki; Isotani, 2023).

É possível verificar no cerne do Método de Base em Evidências, a possibilidade de aplicação a 
diferentes áreas do conhecimento, a partir da compreensão da necessidade de associar evidências 
confiáveis e de qualidade às experiências práticas de um determinado especialista. No campo museal, 
por exemplo, a associação das evidências poderia ser ao reportório da/o profissional da Museologia, 
uma vez que o campo abrange o contexto em que ocorre a concepção, implementação e operação das 
instituições museológicas. Essa esfera engloba uma abordagem teórico-prática que lida com uma série 
de questões inerentes ao cotidiano dos museus. Assim, o termo “museal” permite abarcar tudo o que 
se relaciona aos museus (ou às instituições museológicas), embasado nas contribuições da ciência mu-
seológica. (Desvallées; Mairesse, 2013; Scheffer; Faria, Bertotto, 2020).

Desse modo, neste trabalho se busca identificar a produção científica em acesso aberto sobre o 
método de base em evidências. Opta-se pelo Portal Brasileiro de Publicações e Dados Científicos em 
Acesso Aberto (Oasisbr), com vistas a quantificar a produção científica sobre o método. A escolha pelo 
Oasisbr é devido à sua ampla cobertura de suportes e à representatividade das fontes coletadas. Atual-
mente, a base de dados conta com quase 4 (quatro) milhões de itens provenientes de aproximadamen-
te 1.500 (mil e quinhentas) fontes (Ibict, [2024?], online).

A identificação almejada é justificada primeiro no sentido de se procurar encontrar alguma aplica-
ção do método na área de Museologia, segundo com foco na obtenção de um panorama de usos que 
permita maior conhecimento do método e insights para sua utilização no campo museal, com o intuito 
de caracterizar alguns tipos de evidências no campo e as fontes para encontrá-las. Terceiro por se tratar 
de uma das etapas iniciais do projeto “Rede de gestores de informações museais e políticas públicas ba-
seadas em evidências: a inteligência analítica com foco nos museus”, desenvolvido numa parceria entre 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM).

Ademais, visualiza-se alinhamento direto ao tema central do evento destinado, 9º Encontro Brasi-
leiro de Bibliometria e Cientometria (EBBC 2024), “Ciência Inclusiva e Global: Métricas, Dados e Infraes-
truturas”, no eixo “Bases e Fontes de Dados”.
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2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa descrita neste trabalho é caracterizada como bibliográfica, exploratória e predominan-
temente quantitativa, a partir do levantamento das publicações disponíveis no Portal Oasisbr relaciona-
das à temática. O levantamento do conjunto de dados foi realizado em 22 de fevereiro de 2024 e atuali-
zado para a versão final deste trabalho em 30 de abril de 2024, utilizando os termos base em evidências 
OR base em evidência, pesquisados nos títulos das publicações sem qualquer outro tipo de delimitação.

No primeiro levantamento se recuperou 957 (novecentos e cinquenta e sete) publicações. Já no 
segundo levantamento se recuperou 751 (setecentos e cinquenta e uma) publicações. Optou-se por 
utilizar o segundo levantamento por estar mais atualizado. No conjunto levantado foram analisados os 
seguintes indicadores: Tipo de Publicação, Ano de Publicação e Áreas de Publicação mais destacadas.

3 RESULTADOS

Dos tipos de publicação, verifica-se, no Gráfico 1, maior frequência de artigos e dissertações, segui-
dos de teses, trabalhos de conclusão de curso e artigos de conferências. Importante frisar que o Portal 
Oasisbr coleta documentos de diferentes tipos de fontes, sendo estas: Revistas Científicas; Repositórios 
de Publicações; Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD); Repositórios de Dados de 
Pesquisa; Portais de Livros; Bibliotecas Digitais de Monografia; Portal Agregador; e Servidor de preprints. 
Logo, é possível ter uma cobertura satisfatória de uma temática pesquisada. 

Gráfico 1 – Tipologia da produção científica recuperada no Portal no Oasisbr com o termo “base em 
(evidencias OR evidencia)”

Fonte: Dados da Pesquisa (2024).

Em relação ao quantitativo de produção científica por ano, nota-se, no Gráfico 2, que esta vem 
sendo exponencial, especialmente a partir de 2017.
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Gráfico 2 – Distribuição por ano da produção recuperada no Portal no Oasisbr com o termo “base em 
(evidencias OR evidencia)”

Fonte: Dados da Pesquisa (2024).

Ressalva-se que, os totais representados nos Gráficos 1 e 2 não correspondem ao total do levanta-
mento de publicações recuperadas. Isso acontece provavelmente devido à ausência do preenchimento 
dos metadados relacionados aos indicadores “tipo de documento” e “ano de publicação”.

Quanto às áreas das publicações científicas recuperadas, verifica-se maior presença da saúde com 
seus diferentes campos. Porém, identifica-se a presença também da Biblioteconomia associando o mé-
todo ao estudo de usuário e no auxílio do processo de revisão sistemática. Infelizmente, não se encon-
traram pesquisas de origem na museologia.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo norteador deste trabalho consistiu em identificar a produção científica em acesso aber-

to sobre o método de base em evidências, com vistas a obter um panorama a ser analisado para supor-
te na determinação de possíveis evidências no campo museal.

Como sequência da pesquisa iniciada, os próximos passos serão com o intuito de reconhecer ca-
racterísticas e parâmetros que permitam indicar fontes de informação, fontes de dados, ferramentas, 
métodos etc., almejando-se, desta feita, o enriquecimento das pesquisas científicas oriundas do campo 
museal, com base em diferentes tipos de evidências.
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